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O PrefE'it J l\!unkipal de ~.;~l't'llc' ll>, pnr no.nec­
<;iio legsl c no u:-o d~ suno.; , att ibUi!;:,ts qt•~ lhe Fão 
l'Onfcridas pot lvi, (;! ·, 

I~E'SOL\'C: 

D~·s·gn:t~· o set \'idor i\lnr.uel F r a si! A \'res ele 
,\g·Ji::lr, ocu!Jnnle do ca ·:~o da s~!·i._ dí:' d3S!)tS dt. 
.\l:r, ,· tif(', purlrão •lh. cv' Quad;) de Serd'iorcs 
dest· P. t.l1·:turn, p~z·n vinj{.J' uté n cid •. de oe r.ín­
capJ , c1p!tal dêsl~,; Tt'ITitóz iu, a fi n de o: gani::nr 
sob n c ritt!la<:ão da Seç:io du :--.:unici; alidad~:s- SAG, 
a prestr çã-' de rontas do Fun•lo Hodo\·iário N acio­
na1, (b roln~ recebidas durante ~~s f:Xtrcícios de 
I Or-6 p 1 Ni7, A ser t'nvincia ao .,., r: ·si rito Rodo\.'ü1-
rio Nacional, r:om S·'de em Belcrn, J~stado do Pará. 

Dê-si! Ci0"1cin, Cumpra-sE: e Publique-se. 

Go~blndc rlo Pra.i'eito i\ Iunici p_J 
:n de se tem brc d~ l ~JGtl. 

ele Hnza:.;ão. 

nccqnc de S:>tWl P{'lU! '!fn: t 
Pr.::r..-:: J ~~un:ci 1;ol 

O p, ef.-ito ~.lu 1ic!p~1\ d~ ;.l:na. •,. uszn:ii''l fins 
~tribuiçi s •tue lhe <;.i(l cnr.fczí'i~:; t!:!l'l it!!,n llL do 
a. t. 9°, Jo De-.r.:t<.-Le. f(:uE-m! :1." Cl.B~J. d.! :!1 de 
sdefJ'lb:u d• H ~:>. 

l ~ E .;; u L \" L: : 

D.:.::>gn:'l" .\lrred(> Oiepr H~ge. ocupar~ie do 
cn: o tl" l', r :\'l•:-lt t -Dnlilógrafo nivd 7, cio Qua­
dJ"o J..: Fu~hw.i,fÍ(J;, do Gll\'&lttO ,;v 1'4:trit6r:o r~­
rier~l elo Amapó. ~,:ü.:;t, , ú disp.:si ç(io c:es!u P ef:i­
turn. f'\~r.'e H! • u r·ar·1~n em ,. 'mi-:::·10 de St·l·rc:Lú­
t i) de ,, rl .1lint'itrot;:to. P.dr,io •I L» , Bt>nac;si Leal) 
Ca rcloso, Pn·•fo..:lt J At~l'~",!!~td·•, Pt.dr::io «0>> e !\'anu:=l 
Bt·a,~: l A:.lt~S d•· i\guiur, J\ltno:·arif,!, Padrf;o «Ih, 
pn: a. soll u p!~;>!-icJf:,,cia do primeirP. (•onstiluirem u 
Comi;; üo t"l1 'ill'l'l!"tl'lll d~ f<lZ'2l ' o Je-·unt rne·J',o ge­
ral dt> tud<~ fJ m.:..i<!t'i,ll pe1manente c,u de consumo 
p<>rlC!~C t!nte :l f lrf\.!itura ~•.1uz,iripét1 e l: .ht:-nle ~tn 
~ll de d ""t~l::l') de 1 Wi7, faz:-mio c• comr-et~nte 
re~i.st:o, c:nd strow!r. tYlc~ ns bem: e organi:zan !ü 
~,., ('utn')el t>n tes r lu<:õe:: para e!e!~o c' e c1n ·ec.Jio 
d,l b lr.nço p:ltl imoni~1l. f:s!'c le\'~t•~mn.,.n•o rle\·~dl 
~er feit0 me·l"an~p co.1su!~1 aos dadoc e' stent~; 
nos b::~l:r1ce 1 es m~: s .is <tlé- CltUmio ~'tir :1os:oin;! e 
p :w tl\'t:li~lf;5u tndo o qU'.! ~~i(i fúr pos,;Í\ ;I a obten- 1 

~ , }i : ~ [I 'il' ; ~r 1111 ' ~. • ~ • ,,. 1!1 
tJ 1-4'~ ... 

Gabin~t~ ci o 1'1 e!eit•> !dtmicipu1 d~ l'vT:.lagi::o, 
t~ de n'J\' .:>I:ibro de I o'i. 

Rocqlte de Souz, Pennafort 
Prl.'f ilo 1\.unicipsl 

COr:TRATO N'1
• 02/(;~)-SO-DO 

,\I'H.U\ U e P ... UUQl'E-1-\T:: 
(r..::ll'l'.tl h.tnhné Co:;!_':llh•, )iurtins 

I iu\'(''UUll• r 

T~rmo de contrnto (le r IUjJl'eilnda p:,ra 
o:ecu ;lo clt• serviço,; cle :.tnpli:Jçào lH• 

prédio do L:in:lsio t!e !\Iacapó, cek·brado 
entre o Ga\'.}rno rll1 'ferritório Federal 
do i\m P•' ~~ a fi:·ma Cons!ruturn Co· 
mercial Carmo Ltdu. 

1) Cl.ntrnlmw:s: - O G1>\·êmo cb Terrít.Jrio 
Ii'ed<:t ui do An:u•)fl, nc·;te t\'.zmo denominad.J 
GTF'-1\I', reor~::~..:ntado pdo Diretor d~, Di\ isi'to de 
Obrns enrr~;,!wirll CÍ\'il Jo:!ql1Íl11 de VjJl1[;113 Netl!>, 
c a fi; i,l:;"' c,m~ tr uto1 a Conw1 cial C~1rmo Lt,i~ .• ! qui 
d.!nomlna•la Emp1 'ileir~l. l'OI.1 c~crit6rio establ!Jc,·:­
do :'! Avenidn C:t.aracy ~tmês, ~ n, n~st;: t'a:Jitr:l. 

• - • • • .r • \t•,... l '~:t·· r~::pn .. s::nt::d l pelo st. u soc1o-ge1 eht e. . 1. · • ,.n~ • 
Pereira diJ C.u mD, nsidE'lhe JkSta cid~de. qile to:>· 
~ ü:a cc.mo n pt e~enl' r.t e lt:> :ai d& f: r .na. 

·~) Lol'al e D :tu: -- r,·!·, r11do e nssi:::! :') nesta 
ddacle de rd.tcnp ·, I'Ot1iial d l Ter. i 1.ôiiu Fed r~ I do 
.\tr· ná, 1:o e liricio om.: furlv:-m a Di\·i ... :to dt: 
Ob a', G'f'!."-!\P, a •>,; dt!~ nc•.t> (!~·) d:ns do m:s 
d _• r.1nrço dv uno de },u. 1 m I no:.:ccntos e :>t''>St't~­

tu e IW\€: (1 %!1 ). 

Il -

O pt '~:; ('·1to.: ténnL• d~ contrntu t'11i d ~''i•lnmente 
nut !'i1..a ; ,, pcL> E:m1•>. ~r. Cuvemàdor tetJctfl E:tn 

vi5ta o r sultndu <la tc tmiiio do CutTJtssfio. qu' em 
1 O· U:Hitl fez n n:t·ebittll!llh.l e JUlgamento da.; pro­
•)O.;;tns em : t ·nr.lillldh\1 :1 To.nl-l ia de Preços. pu· 
I . . 

blicarh n""~ Dicíri> OiH~,I n'. íi!G , ;le l!! d~ 1•\"t.>l'el-
ro do:: 1~õ9. 

111 -- Oujeto rio Conlrcto e Fom:a cie Execnçàu 
d ,., c:e1 viros 

1) Lo~lL· .<:fio e l),s .. r ição clns Se! \'ic;::s: - :'\. 
Empr~ite•rn ~t.: obri :,::t a executar pelo regime de 
emprdt:y'a global os l:el'\'1• o> d.! ;,mplia~ão do Cl­
násio ,Je Maeap:1, nestn cidad"', t ontandn I)S r@fe-càJ de d1do~ t·cnb. 

1 ridos scn·i.,:Gs üe co . !; 1u<;:i 1 "'~ qt<atto (.f) ,alas-Je-
DI! S"' Cit•nci 1, Cumpr<l·S~ e Publiq'te-se. nula. i.t\~'l d3 l'Ír•,ul:i~'{i > • ca!çlda (n>!:leirn <.!t• p ... -
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.-\s Hllpa.rtições Públicas f 
rerritorlats deverão remeter 1 
o expedieute destinado à pu- i 
~Jlicação neste DlÁIUO OFI- 1 
UJAL, dlàri~.tmentP., ate às ' 
tH,BO horas, exceto aos sá!H\- 1 
dos quando deverão iazê-lo 
ntP. àc; 11,30 horas. 

A'l rectamações pertinen­
tes à matérit. retrlbuids, oos 
~".asos de en·os ou omissões, 
-.~~verão ser rortoulutlas por 
.,<;c;·l ~o . à Seção de, Hedação, 
IÍ'1.S iJ àS 13,30 hOI'US, no Jná­
•:lmo nté 72 no ras após a 
~!llda dos órgãos ofici ais. 

EXPEDIENTE 
Imprensa OfiieiaB 

DIRETOR INTERINO 
CARLOS DE AN DaA DE PO>lTES 

DIARIO OFICIAL 
lrnprtJsso uas Oricinas da lmpren3a Otlcial 

MACAPÁ - '!'. F. AMAPA' 

ASSINATU 
Anual 
Semestral 
Trimestral 
Número a vulso 

R AS 
NCr$ '7,1:SO 
NCrS 3,90 
NCr $ 1,45 
NCr~ 0,05 

· As Repartiçõ~s Púb!_i~a8 

!
I cingír-se-ão às al3sinaturas 
anuais renovadas o.té 23 de 
fevereiro de cada ano e às 

, Iniciadas, em qualquer época I pelos ót'gãos compelentes. 
I A üm de possibilitar a 
11 rcmes!la de v.alôres acompa-
nllados de esclarecimentos 
quanto à sua aplicação, soli• 

I citamos usem os interessados 
pl'cfcrencialmente cheque ou 

1 vale postal. 
Os suplementos ns edl· 

ções dos Ól'gâos oricia!!i ria 
se toruccerã o aos 1\!:l"íut' lllt;S 
que as solicitarem uu al\1 só 
assin[J..turu. 

Os originais d('verão ser 
datnogrnfadoH e auteuticatlos, 
ressalvadas. por quem de di­
~eilo, rasuras to emendas. ""'AS~LI 1 ~ t D' · .·----;::-.---::-I · t l .• l ·t 0 funclonál'iO público k 

« o n "' : - ~:.~c taJ,IO '}!cta .e encon ra( o pat .. e1 u- dera!, terá uru desconto de 
Excetuadas ns par& o ex-

1erlor, que scrílo sem pre 
.• nuaís, as assinaturas podcr­
tit~-ão wmar, em qualquer 
npoca, por seis meses on um 
'\1)0 . 

ra no Salao Nacwn~l- (. lü • .,rn~c.JOual d~ Imprensa, da ! lO%. Para fazer jus a êste 
COOPER PRES:,, no l3ras•ha Jmpe,·•al Uotcl.» desconto, deverá prov~r esta 

Para hl.cllitur aos assinan- 1 A fim de eYitar solução condiçuo no o to da assinatura, 
tcs A verlficeção do prazo de 

1 

de con·t~uu idade no recebi - O custn tlt' cada cxemJ?lar 
validade de suas asslnHturas, mGnto dos }ornais, de v e :n 

1 

atL'Hz.do do;; órgãos do o fi­
na parte superior do enderê- os assinantes providEmciar a ciai::; :.erá, no VE!nda avu lsa 
ço vão impressos o Búmero I respccth·a renovaçã() com acrescida de NC1·$ 0,01, se 
do talão de registro, o rnC:s e antecedência mínima, de trlu-

1 
do mesmo ano, e de N 0 r$ 

A.s assinaturas vencidas 
''Ode r~ •J ser suspensas belO 
llV!S ü PI'ÓVIO. o B!lo ero que fiodal'á. hi (aO) dias. 0,02, por ano decorrido. 

destre no referido prédio. 

2) Forma da Execução : - A Empreiteira 
se obriga a executar os serviços na forma deste 
contrato, obedecendo integral e rigorosa·plente as 
descrições, plantas, projetos e especi.ficações forne­
cidas pela Divisão de Obras, passando tais docu­
mentos, a integrar êst e instrumento, inclusive os que 
se referem a alteracões admitidas ou introduzidas 
pelo GTF-AP -

3) Mão-de-Obra: - A Empreiteira deverá man­
ter um enge nheiro para representá-la em matéria 
de ordem técnica e Slt<IS relações com a fiscaliza­
ção. Os mestres de obras deverão ser pessoas de 
Eõxperiência e idoneidade técnica e pessoal comprova­
da e deverão estar hab ilitados a prestar quaisquer 
esclarecimentos sôbre o serviço. 

IV - P r eços, Pagamentos e Dotaç )es 

l) F reços: - O GTF-AP pagará à Empreiteira 
ptla execução dos serviços objeto dê<>te contrato a 

·jmportância de sessenta e dois mil, trezentos e v in­
te e cinco cru~elros novos e noventa e oito centa­
vos (NCr$ 62.325,98). 

2) Reajustamento: - Não se cogitara de rea­
justamento de preços global do presente contra to. 

3) F orma de Pagamento - O pagamento da 
obra será feito pela Tesouraria do GTF-AP, logo 
após rigorosa verificação e aceitação pela Divisão 
de Obras, dos serviços realizados pela Empreiteira, 
e em parcelas, de acórdo com o a n:lamento dos 
serviços contratados. 

4) Dota~ã~: - As despesas com a execução do 
presente contrato, ocorrerão pelas dotações oriun­
das do Impôsto Único Sôbre Minera)s. 

V - Andamento dos serviços 

1) Cronograma: - Os serviços terão andamên­
to previsto no cronograma aprovado pela Divisão 
ele Obras, admitida a tolerância máxima de 10% . 

2) Prazo: - O prazo para conclusão dos tra­
balhos objetos· do presente têrmo, é de sessen ta (60) 
dias consecutivos, contados da data da exped ição 
do la. ordem de ser viço. 

multa de sessenta e dois cruzeiros novos e 
trinta e dois centavos (NCr$ 62,32), por dia que 
exceder o prazo contratual, até o 15°. dia, e de 
trezentos e onze cruzeiros novos e sessenta e dois 
centavos (NCr$ 311,62), a partir de :6°. dia . 

VI - Fiscalização e Aceitação dos St!rviços 

1) Fiscalização: - O GTF~AP fiscalizará a Em­
pleira através da Divisão de Obras que manterá 
ação fiscalizadora de modo sistemático e permanen­
te, de modo a fazer cumprir o presente contrato e 
seus anexos. 

2) Aceitação dos Serviços: - A Di visão de 
Obras só aceitará os s~rviços que estiverem de 
acôrdo com as especificações. Os serviços ou ope­
rários que não correspondam às n~cessidades da obra 
e às condições compactuadas l!aberá a Empreiteira 
refazê-los ou substitui los dentro do prazo de 48 
horas . A aceitação fina l da obra não acarretará de 
modo algum a exone ração da Empreiteira e seus 
técnicos da responsabilidade civil e técnica por 
eventos decorrentes ou relacionados com a execu­
ção dos serviços convencionados e dados como 
aceitos. 

VII - Rescisão do Contra to 

l) Rescisão: - O contrato poderá ser rescin­
dido unilatera lmente pelo GTF- AP ou bilateral­
mente, atendida sempre a conveniência administra­
tiva . 

A critério do GTF-AP, caberá a r escisão do 
contrato, independente de interpelação judicial ou 
extra-judicial, quando a Em preiteira : 

a) Não cumprir qualquer de suas obrigações 
contra tu ais; 

b) Transferir, no todo ou em parte os serviços, 
1 sem prévia autorização do GTF-AP. 

2) Indenização: - Na h ipótese do item 1 desta 
clá usu~a , a Empreiteira caberá receber únicamente 
os vslôres dos serviços executados até a data da 
rescisão. 

VIII - Fôro 

3) Multa - A ' Empreiteira ficará sujeita ú , 
Fóro: - P a ra as questões decor rentes dêste 

têrmo, elege-se o fôro de Macapá. 
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-----------~~-=m•g··~--,~~~~-~~----------------------------------------------

Eu, Délcio Ramos Duarte, coordenador da Di­
visão de Obras, lavrei o presente têrmo que ,·ai 
assinado pt>las partes com·encionadas, pelas teste­
munhas e por mim. 

Maca pá. 1 !:1 de março de 1969. 

Walter Pereira do Carmo 
Empreiteira 

Eng0 . Joaquim de Vilhena Netto 
Diretor 

Az.iz Ghammachi 
Testemunha 

José Maria Gomes 
Testemunha 

Dêlcio Ramos Duart e 
Coordenador 

(v.B. Hcpublícado por te1• saldo com inco rreçõt'l:; 
no oúnH'ro anterior). 

Divisao clP Obras 
CO~THATO N.0 03/G9-SO-DO 

AproYo e Publique-se: 
Gcn. lvauhoe Gonça.h-es Martins 

Go,·croador 

Têrmo de coutralCl de empreitada para exe­
cu~·ão de st>rriços do reroujtrução do prédio 

1 
do Uiuúsio de Macapó, celebrado entre o Go­
\'êruo do Tt-rrit61·io FE'derai óo Amapá c a 
li r ma Platon. Engenba ria e Comércio. 

r - Preürnllulo 

I ) Conlratantes:- O G0\'6rno do 'fNJ·itúrio F'l'l.le­
ral do Amttpá, ncst<' têrmo denominado 01'1?-AP, repre­
sentado pelo Diretor do. Di visão de Obras, engenheiro civil 
Joa.1u1rn do Vllhcna ~etto. e a nrmu Pl~tton, Engenharia e 
Comét'Cil), aqui denominada Emprcitein, com escritório 
Patabelecido it A\'1:uitla F:\.!3, conjuntn centro comercial, 
l ojos n.0s :1 e ·1, lH'S ln. oupitH I, rep1·csenl~da pelo seu t'm i ­
co ros pousó v e I, l' ngc <1 llcit·o c i ,.li Clttrk Cha t'l cs Pia tou, re­
sldeutc n o~ta ci latle. CJUC' assina como representante le­
g.l l da l'irma. 

2) Lrcal l' data: L·l\'l'ado e a!!~inado ne~ta cida-
tle de J\l ucapú, capiwl üo Tcrt·itório F·~deral do Amapá. 
no editl<:io onde funciona n Dlvif'íio dr Olll'llS do GTF-AP. 
ao;> d('Zl'novc dias dn tnõl) de marc·o do uno de hum mil 
noverentos e sesseut,t ~ llO\'C (l!J l!l) . 

11 - Fundamento legal do t'Ontratn 
O pr·<• ,c:H~ t{\ l·,nn dl' <·ontratn fc i de\·hlamenle au ­

lo!'iz:trlo pelo l·:~mo. Sr OPYcrnad:lr, lt•rdo em Yista o re­
rc:.u ' tarlu d-t I'Clllliiio da Comissiiu. que em 10.03.69 fêz o 
l'<'tel>l ·r~!'nto t• jul~anll'r.lt• i!a s prnpo~tas em atendinwnto 
a Ton.ada ele Pn·<~ns. pulJ[Jca':la 110 Diârio Oficial n '' Dto, 
etc l!l llc fc ver l•ir·o de l!Jtifl. 

lll - Ohicto cf() CC>ntruto e lMma df' cxccuçüo do~ 
servt\'os · 

' 1) Localiza~·ào t: descri~:ln dos H'L'\'iços: - A Em­
preiteira sC' obriga n .:X•!Cutar pelo I'Cgiule de emprei tnda 
glohnl os St>J'VJ(.~ OS de f('COllSll'lli.'Ü'l do r ·é•! i o do Giut!sio 
de Mac.ltltl, lhll-it:t cidllclt'. c•nrul'\ndo o· reh·ridos !iorviços 
de co rJ&Iruçilo de JH1n·u~s em HlYCil[ll'ia, r&,·cstim cntos em 

, azule.ios. cobet·tut·n em clwpM d(' fib t·o-ci mento, rô l'ro, 
assen tamen to de esqun dt·iu ;.. rmv:menta~·>to C' Jn lad rilhús 
ce rúmicos . inslúlaÇõl·E. hi drúulil'as. eléLtic:as e Cl:i~ôto e 
pintu ra ~l'ra l do J)J'(!din. 

Z) J.'o rma de eXtlCl1('iio - A Empreiteira se o1>1·ig~ a 
<'xecutar o;; se1·ri ~;u" ua I'OI'II1'l <lê:.l~ cnntrato, obedecen­
do integral f r !gorosanH•nte as dP~rrições . plan tas, prcJje­
to:s l' e~pc,· Jl'i C<U;õt•s f•Jrnccldos pela Divisão de Obras. 
passandu tlliS duc•Jmt·nto8, a lntegru r (•ste instrumento. 
inolusi\·e o;; qui' ~~· rt'(t•r~:m a u lteraçõe.; admi\id~s úll in­
troduzida~ ll!'IO GT~<-:\P. 

a1 M<l H le-obru: - A Empr<·it<.'Jra rlt· ,·crá mantct· 
um enj!enlwiro pnra rt•prt·M•ntá- la (•m GJ11Iéria de Mdtm 
túcuic~:~. e suas ~·~luçel'S com a fisca!izac:ão. Os mesrr cs da 
<•llra dc·\'l•r··1o sc·r pt·ssoas de c:q:ericucia e idoneidade 
tt·cnica c p1·s:;•>al conl[H'O\'ada dC\'C'ftio estar habilitados 
a prestar ((ll<lisqtH·r <'Sl'tarecimcnto:: sôhre n S('r\'i(,'o. 

1\' - l'r·eços, pagamentos c dotações 

1) Precos: - O GTF-AP pagar á à Ernpre.ite!ra _ Pt'~a 
~':\'' (' .!Cilo .los dcr\'lços objeto déste conu ato. a rmporla~cw 
dt• uoventn <· no,·e mil. no,·eceotos e dezotto cruz<'ltos 
rwv,,.s (~<'rS H9.!lt8.00). 

2) H<•'ljustamcnto: - Xiio se cogitará de reajusta­
mento de pr<•ço g!ollul do presente contrato. 

3) Forma de pagamauto: O pag:nneut~ ct~ obril 
srrá fe1lo pelu T<:sout·aria do GTF-AP. logo apoa r1goros.n 
[iscn !lzução e l.t('el t:JÇt1o peln UiYlsão de OL>ras, uos servt­
çoil rofilizlldos pela Em!)rtHeira. c ~m purcelae. de acôrdo 
com o audnml•nto do~ serviços contratados. 

4) Dotn~·.ão: - As dr~pusas com a execução do prc~ 
sente c.onll·uto. oeorrerão p~las dc.tações odundas do lm­
pô:Ho llnico Sôllt·c Minerais. 

\ ' - Andamento <los sc•1·Yi<;os 

t) - Cronogram a: - Os ser viços t.e~ã~ andamento 
pt·ev i ~;to no tH'Ouo~-:rarna aprovado pela Otv1suo do Otmu~ 
udroitida 11 lolcrilncia múxima el e l0° ·u· 

2) Prazo: - O prazo pa ru conclusão dos. tr:>.llalhos 
objetu do PL'"Seotc tê·mo. é de noventa (90) lltas C(lnse · 
I'Utiro::;, cont:ldo.; da llu ta da <'Xpedição da 1.a ordem de 
s<'rviço. 

11 - )lulta: A t:>npr .. itclra fica rá sujeita à mulla de 
noventa I! no,·r .:rutt•iros novos e no\·cnta e hum centS\'ú~ 
(~CrS !19,91), por dia. que exceder ao prazo contratual, .ate 
o 150 dia. e ((e quatrocentos e no,·cnta e nove cruzeu·~s 
novos t· cinqüenta e nove centavoll (NCrS 499.59), a parlrr 
do l6.o dia. 

\'1 - Fi:>callz.lção e acritaçii.o dos ~;en'i~os 

J) Fisc.tli1.açüo: - O GT1<-AP fiscalizará .a ~rn ,' ~i ­
teira utravl's d;t Dt,·isão ~~~ Obms que mantera açao fiS­
C!l!izadora t!t• modo si::temálico e permanl'n te, de mo~o a 
razet· cumprir o presente coott·ato e seus ancxo:l. 

2) Aceitação do:J SE\r \'iços: - A Oivisilo de O~· rus 
só aceita rá or. se1·viços quo estiverem ele acôrdo c c 1:1 a'! 
cspcclffca<;Oes. Os serviços ou opl.lrários q L~ e _nilo corrcs­
pondam às ntcessiúadt•s da obra e às coud1r;?cs pactua­
das. cabe1·á u Empt'ei l<• i t·a reiazô-los ou sullst1tuHos dcn­
t t·o cto PI'U7.0 dr 18 horas. A af'ellaçiio final da ob~a neto 
nc!lrrctltrá de• modo atcrum a exoner ação da Eatprelteha c 
seus técnicos da J' ehpo~1sabilidadc civil e técnica por CYt' n­
tos dt>cot·:·entes ou re lacionado~ com a c:-;ecução dos ser­
viços <'nnvcoci<'nudos e dados como acei tos. 

VIl - H~~dsão do Contrato 

t ) !{cscisiio: - O nontr&to podt·rá ser re!'ciu~!úo 
unllatl·l·ulmente pelo GTF-AP ou llilateralmente. ateutlldtl 
sempre à conve niência a<1m!nislrati \'U. 

A crlt~rio do OTP·AP. c:tbe~á a resci!'ão do co~t~n­
to. illdl!p wlcnte de in terpt·l!lção judicial ou extra-judrctel 
quando a Emprcilciru : 

u) 1'\ã) cua;pri r qual-tuer de suas ollrigacões con­
t ratual!!; 

L>l TntnF;Icrir. no to lo ou em parte os scr\'iços, srm 
pré\'ia autoriza~·ào do C:TF-AP. 

2) lndcnt~!lÇfio: - !\a hipótese do flem 1 desta clúu~;ula 
il Emrreire irn caber á r·ecl-ber üni:.:ame~to os valõres elos 
serviços t•xt•cutados ai(• a data da resctsão. 

\ ' 1!1 - F<iro 

Fôeo: - l'M;I as que~>tik~ deco t•renles cl ê!>ll' l tl t·mo 
<'lCgP-te o i'OI'O tlt' Ma:-apü . 

Eu. D~ldo Ramos ll~ J a r t<', coordenad or da Di\·isão 
de Obt•a):, tuvrei o prc~t nte tilrmo em quatro (~) \'ias, f\U l' 
va i Ut;Sinll<lu pelas pJt·t cs t'O il\'\lncionadas. pelus tetitemu­
nhat~ e por natm. 

~Jacapú. W do março de l9S!l. 

Engo . . Joaquim de \'i llwna :-.ietlo 
I Hn•tur· 

Bcnl~dilo ~I iranrla 
Teslt'nHlnln 

Cln rck C'h'lrlcs l'la10n 
Emj)reil eirn 

.José All·ixo da Silnl Lima 
'l'l'l;temunhl1 

Déll'to Ramcll Duarte 
t 'onrdenador 



DIARIO OFlCL~\L <la. pút:,. 

M.I. - Govüno do Território F'2deral do Amapá 
Servko de Administração Geral-S~ção do Mr.tenal 
Setor' de Compras e Concorr6ndas 

APROVO: 

General lvanhoé Gonçalves 1\i[arlins 
Go,;ernador 

Publique-s~ no D.O. 21/3-G9 

TomGda de Prêços 03/69 
a) Caçarnba cfb~iSCulant~ 
b) Semi-reboque carregatudo 

EDITAL 

De ordem do Exce:1entíssinlo Senhor Governa­
dor do Tenitól'io Federal do Amapá, faço púb!1co 
e dou ciência aos interessados, de acõrdo com o 
Regulamento Geral de Contabilidade Pública e a 
Lei n (). 200, de ft:vereiro de H~67, que nesta data 
úca aberta a presente Towada de Preços para co­
tação de preços dos equipcmentos infra indicados, 
destinados à Divisão de Obros - Se rviços d·: Es­
tradDs de Rodagem - do G;::,v-erno do Território. 

A licitat,.ão será realizad3 na sede do Serviço 
de Administração Ge1at (~AG), nesta cidade de Ma­
calJá no dia 24 de abrll de 19()9, às 1 o horas. 

4 I , 

Havendo concorrentes nns cidades de Macapa 
e Bel~m, as propostas do:; concorrentes de ' Btlem 
serão recebidas na sede da llepras.:n tação do Govêr­
no do Território, à AvenidG CasLilhos F'rança n° . 59, 
deo:1de serão remetidas so S.A.G., para efeito de 
julgamento com as dêmais. 

Na fase de julgamen to das propostas os concor ­
rentes poderão assistir p~ssoalh1ent~ ou por seus 
prepostos, os t rabalhos c!e apuração das mesmas. 

DO OBJETO DA 'J..'OMADA DE PREÇOS 
O ptesente EDITA 1., tem por fmalidade a co­

tação de preços para o ~.eguinte equipamento: 
n) caçamba com b;; . .;culantes de marca rv'Ierce­

cies Benz, LK-1111, cap~cidade de .f mü;3, equipa­
das c:orn cabine, tomad:.. de fôrça, pn.:us e fe rra­
m anta s; 

b) Caçamba busc ulani.e eom eapa<.:idade para 4 
rnts3, equipada com cabine, tomada de fôrça, pneus 
e ferramentas marca Ford-Chevreilet o•.t Sêmelhante 
com motor a óleo diesel etc. (indic<.~r m3 rca e c a­
r acte rística); 

c) uma carreta semi-reboque carregatudo, marca 
FRUJ~HAUF, série CL, modelo C-25-L, com capaci­

' dade para 25 toneladas, com rodados (8), 825 x 20 . 
d) Empilhadeira CLAHCK. 1 liSTEH. ou similar 

ele capacidade para 2.uOO quilo!i - co m centro de 
carga a 0,50 m, mon tada sôbre 1 oda com pneus 
'700xl2 - 12. lonas, pintura padrão do fabricante, 
equi~ada com 2 garfo~ de l.OOm (4U) em, - pro­
tetor para o operador, grade de apoio de ca rga e 
montante de elevaç}io máxima elos ga:·ios de 3,91m, 
montante abaixado 2145m (indicar mr.n::a e caracte­
rísticas). 

DETALHES DE FORNECDAgN1'0 
5.1 - Pagamento ú vista contra entref;!a elo 

eqtüparnentJ. 
5.:2 - Entr:ga em l3eTém, na Tiepn·sentação rlo 

T.F . do Amapá. 
5.3 - Validade da proposta não inferiora a 30 

dias. 
5.4 - Prazo de entr~ga a ser inàicado na pro­

posta , para contagem a parlir da d;;ta da e neo­
m<>n::la . 

DOS CONCORREKTES 
6.1 poder:ão CIJnCUlTí:' l' tôàa::; as Cirmas e 

-estabelecimentos legalmeilte inslala::l0s e de capa-

cidade comprova:la. 
G.2 - As inscrições serão aceitas alé cinco (5) 

dias nnt€s da abertura ela~ propostas. 
6.3 - Os interessados poderão inscreve-se no 

S.A.G. (Seção do Materi1-ll) em Mac~pá ou na Re­
presentf.çiio do Gove rno do Territó ri o e_m Belém. 

6.4- ···- l~a habiiitação de inscriçã0 exigir-se-á 
dos in teressados, comprovação de : 

a) pen;onalidade jurídica. 
b) capacidade de fornecilT.ento. 
c) i :loneiclade comercial. 
G.!'i - Os distribuidores exclusi\'istas deverão 

instruir suas propostas com documento L.~;;tnnte 
provaP.do essa situação. 

DAS PROPOSTAS 

7.1 - Os cor.corren~es deverão apresentar s uas 
propostas em envelope lacrado e rub~·icado no fê­
cho, devendo consta< das mc~mas, t'lem dos preços, 
a$ espec.iicações do equiplHii nto O<L .>cido, prazo 
de entrega 1 condições, etc:. . . 

?.'2. - Na parte externa elo env:-:lope fara cons­
tar: «nome e enderêço da firma proponente e 
«proposta para forn~cimento de .. ... . . . ... . 

D.-\ ABERTURA DAS PROPOSTAS 
8.1 - A abertura d QS propostas será feita pe~ 

rante a Comissão Es)edal a ser designada pelo 
Governador do Território, com ou sem a presença 
dos proponentes ou seus representantes legais, no 
dia e hora estip!.tlados neste Edital. 

8.2 ·- Ap~s a · abertura de tôdas as propostas 
qualificadas rJela Comiss:1o, será proced ida. a con:­
paração das mesmas, levando-se e:;n con!>Ideraçao 
os ·seguintes ftltôres: 

a) pn::ço 
b) qualidade 
c) prazo de entrega 
d) condiçõ<Js. 
8.:3 - A Comissi:o caberá o julg&m ento da 

propüsta vencedofa, d(? '."o.:mdu ser dec!f.! rada àquela 
que me:hores Condic;~3t:S of-=recer e;n t ,~zâo '10S fa­
tôres acima . 

8.4 -- Pod0rú o Govêrno co Território optar 
pela prvpost11 que oferecer menor pra:~o d~ er.tre­
go, m~srn•.1 que n::io s;:ja a de menr,J custo. 

8.0 - Da d ci:;ão à·l Comissão que l~ ·;_trá o 
<q·el~ rel<d Un >> do Exc.,-l··nti:;simo Senhor <.iovernador 
do 'f<>nitório, nüo have rá recun;o. 

DO CONTRATO DO FOHNECil\:IENTO 

9.1 - O co:1corrente nmcedor reccbPrá a ~n­
com'=nda rh nl ro el e oult1zc ( 1 !}) dias ap·)a a c:n :1sn­
mllr;ào <.~::. lkit::tção , ~··~rctv<:-s d•= ato bastante. 

9 2 - :-:>e po~·vwtura o c:'Oi1correnle nã:> tivet• 
condiç0es d'= al~nrler o r e::ebimento da encom~nda 
no prazo ~cim<l, embota ver,cador da li<~ita . ;ão, S(',rfi 
convoc:ldü o qu,~ lhe s2guir na otd~m de dassiflc!l­
ção. 

A presenLê TO;viAD.J\ DE PREÇ00 pod•:rú ser 
anulada ou t ranslerid:1 p.~lo Go.;erno :\o 1'erri t(H io, 
~em que <.:[ltb'l qualquer in de nj;.;~çiio a0s con~.:orren­
tes. 

Mncap3, 20 de man;o de 19GfJ . 

Francisco Medeiros t.le Araújo 
Ch,1e da St•çt'ío de Material 

V ISTO : 

\Val:1emiro Demóstenes Rib~i1 ~ 
Diretor do SAG 


	

